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C E N T O E . 
(Conclusão da l . a página) 

São P a u l o a f i r m a r contrato no 
v a l o r de 85 bilhões de cruzeiros 
velhos, com indústrias de São P a u ­
lo , p a r a o fornecimento de e q u i ­
pamentos p a r a a U s i n a de I l h a 
So l t e i r a . Ressa l tou o governador do 
Es tado que este é o último c o n ­
t ra to p a r a a i l h a Sol te i ra , e que 
fo i entregue a f i rmas paul i s tas 
com o in tu i to de prest igiar a i n ­
dus t r i a nac iona l de ma te r i a l pe­
sado. 

F inanc i amen tos — C o m a C a i ­
x a Econômica do Es t ado de Sião 
P a u l o fo r am assinados contratos 
p a r a f inanc iamento de máquinas 
agrícolas, pavimentação de rodo ­
vias, aquisição de veículos, cons­
trução de u m hospi ta l , u m ho te l e 
u m mercado, no valor to t a l de 
N C r $ 5.000.000,00. Esses contra tos 
beneficiarão os municípios de A d a ­
m a n t i n a , A v a n h a n d a v a , B a u r u , 
Bo rbo rema , Bragança P a u l i s t a , 
Caragua ta tuba , Descalvado, D o u ­
rado, Fe rnando Prestes, Itanhaém, 
I t i r a p i n a , José Bonifácio, P a l m i -
t a l . Patrocínio P a u l i s t a , P i n d o r a -
m a , T a q u a r i t i n g a e T e r r a R o x a . 

Comunicações — P a r a aqu i s i ­
ção de apare lhamento e a u t o m a ­
tização de telefones, fo ram ass i ­
nados contratos c o m a C O T E S P 
n o valor de N C r $ 11.321.432.00, be­
nef ic iando os municípios de A r u -
já, I l h a B e l a . P a r a i b u n a , S a n t a 
B r a n c a , S a n t a Isabel, São Sebas­
tião e Uba tuba , • 

Saneamento — C o m a S u p e r i n ­
tendência de Saneamento da B a i ­
x a d a S a n t i s t a e o F u n d o E s t a d u a l 
de Saneamento Básico fo r am as­
sinados contratos no va lor de 
N C r $ 2.376.926,00, que se des t inam 
à aquisição de ma te r i a l p a r a a m ­
pliação da rede de esgotos das l o ­
cal idades da B a i x a d a . 

Além desses, foi também ass i ­
nado contra to pa ra construção de 
três pontes no município de Olím­
p i a , no va lor de N C r $ 300.000,00. 
P A L A V R A S I X ) G O V E R N A D O R 

Depois de a f i rmar que o G o v e r ­
n o do Estado está t r aba lhando i n ­
cessantemente pa ra fazer de São 
P a u l o u m exemplo de a d m i n i s t r a ­
ção pública, o governador A b r e u 
Sodré discorreu sobre os contratos 
assinados, através da C E S P — 
Cent ra i s Elétricas de São Pau lo , 
com indústrias nac iona is fornece­
doras de equipamentos pesados, 
p a r a a construção do conjunto de 
Urubupungá, a ma io r hidrelétrica 
do mundo ocidenta l . 

" C o m a ass ina tura destes c o n ­
t ra tos — disse o governador — 
queríamos fazer u m a demons t ra - ' 
ção do verdadeiro nac ional i smo e 
não do nac iona l i smo histérico de 
mui tos , que f a l am de nac iona l i smo 
mas desejam entregar esta nação 
a outras nações, totalitárias ou 
não; de mui tos que querem fazer 
c o m que o B r a s i l cont inue a ser 
u m a sucursa l de outras potências, 
sem lu ta r para que o país saia do 
estágio de nação e m desenvolvi ­
mento e se t ransforme e m nação 
independente e mat r iz , que precisa 
ser. É através dessas indústrias, 
que fornecerão o ma te r i a l elétrico 
pesado à us ina , que estamos a b r i n ­
do u m a extraordinária frente de 
t r aba lho para os operários b r a s i ­
leiros, pa ra hoje e para amanhã. 
Es tamos abr indo também frentes 
de t raba lho para nossa juventude, 
que hoje estuda e amanhã poderá 
e terá opor tunidade de empregar 
a sua força de t r a b a l h o " . 

D izendo depois que mais 87.430 
crianças serão beneficiadas c o m 
novas escolas — com os contratos 
assinados on tem — o governador 
A b r e u Sodré referiu-se ao Colégio 
Roosevelt , cujos alunos, há meses, 
p o r t a v a m cartazes pedindo m e ­
lhores condições de ensino. " A g o ­
r a — a f i rmou — os cartazes m u ­
d a r a m . Eles não mais pedem, ag ra ­
decem. Eles não mais d izem que 
os alunos não podem estudar, mas 
que já estão estudando. O s c a r t a -
ises m u d a r a m e dizem agora : já 

temos escolas, agora resta-nos ape­
nas es tudar" . 

" E é isto que queremos e m todo 
o Es tado de São Pau lo . Que os 
operários possam encont rar t r a ­
ba lho e sustentar os seus lares. 
Que os alunos possam aprender e 
que os professores possam ser c o n ­
vocados pa ra c u m p r i r s u a missão 
de preparar a juventude deste E s ­
t ado" . 

O governador dec larou a i n d a que 
o Es tado p rocura reorganizar a 
Justiça de São Paulo , " d a n d o a 
e la o que e la necessita. A Justiça 
precisa ser ba ra t a e rápida p a r a 
benef ic iar aqueles que não têm 
possibi l idade, por serem pobres, de 
esperar que a justiça se faça". 

Depois de fa lar sobre os f i n a n ­
ciamentos concedidos a numerosas 
prefei turas pe la C a i x a Econômica 
E s t a d u a l e B a n c o do Es tado , so­
bre a ampliação das c o m u n i c a ­
ções em todo o Estado, através da 
C O T E S P , o governador A b r e u S o ­
dré c o n c l u i u : 

" E ' nesta reunião de homens que 
se sentem alegres por t e rem c u m ­
pr ido seu dever, n u m a afirmação 
política, como fez o secretário da 
Justiça, n u m a reafirmação que f a ­
ço e também n u m a prestação de 
contas que real izo, é nesta reunião 
que d igo : este governo v a i fazer 
m u i t o mais . Res ta -nos u m ano e 
oito meses e neste período fa re ­
mos e m São P a u l o u m milagre , o 
mi lag re de poder dizer ao f i n a l a 
todos: nós curirjirirnos nosso de­
v e r " . 

I N T E G R A I 

A p o i a n d o as medidas a d m i n i s ­
t ra t ivas do G o v e r n o e refer indo-se 
à série de contratos assinados pe­
lo chefe do Execu t ivo , f a l a r a m 
a inda , durante a solenidade, os 
srs. E d u a r d o Y a s s u d a , secretário 
de Obras ; prof . Ulhôa C i n t r a , se­
cretário da Educação; prof. L u c a s 
Nogue i r a Garcez , presidente d a 
C E S P : Homero S i l v a , presidente 
d a C O T E S P ; e Osca r K l a b i n S e ­
ga] 1, presidente d a C a i x a Econô­
m i c a Es t adua l . 

Lorena recebe 
iluminação a mercúrio 

E m nome do governo estadual , o 
secretário O r l a n d o Zancaner , da 
C u l t u r a . Esportes e T u r i s m o , f i r ­
m o u com a P re f e i t u r a M u n i c i p a l 
de L o r e n a convênio pelo q u a l o 
G o v e r n o A b r e u Sodré fornecerá, 
e m regime de comodato, c lncoen-
t a luminárias herméticas p a r a 
lâmpadas incandescentes mis tas 
(até 500 watts) ou a vapor de m e r ­
cúrio (até 400 watts) , a serem i n s ­
ta ladas nos pontos considerados 
de atração turística naque la c i d a ­
de do vale do Paraíba. 

Só no corrente exercício, quase 
cem local idades f o r a m eomtempla -
das c o m benefícios dessa natureza , 
to rnando ma i s atraentes seus r e ­
cantos turísticos. 

Substituição da Carteira 
de Estrangeiros 

A Secre tar ia da Segurança Pú­
b l i c a comun ica aos estrangeiros r e ­
sidentes n o Es tado de São Pau lo , 
que, a pa r t i r de l . o de j u l h o de 
3969, passará a atender os pedidos 
de substituição das car te i ras de 
ident idade p a r a estrangeiro p e r m a ­
nente" , por força do que dispõe o 
Decre to - l e i federal n.o 499, de 17 
de março de 1969, mediante convê­
nio celebrado entre a União e o 
Governo do Es tado de São Pau lo . 

P a r a tanto , esta Secre ta r i a está 
Instalando no ant igo prédio da A s ­
sembléia Leg i s l a t i va , s i tuado no 
Parque D . Pedro I I . a De legac ia 
Espec ia l i zada de Est rangeiros e o 
respectivo Posto de Identificação, 
no qua l serão atendidos os es t ran­
geiros residentes nes ta C a p i t a l . N o 
in ter ior , o a tendimento será r e a ­
l izado pelas Delegacias Reg iona i s 
de P o l i c i a e pe la 7 .a Divisão P o l i ­
c i a l , com sede e m Santos . 

Integrantes da Comissão 
de Combate à 
Febre Aftosa 

P a r a in tegra rem a Comissão E s ­
t adua l de Combate à Febre A f t o ­
sa ( C E C O P A ) , o Secretário A n t o ­
n i o Rodr igues P i l h o , da A g r i c u l t u ­
ra , acaba de designar os srs. L u i z 
P u s t i g l i o n i Net to (como p res iden­
te), L e o n Eugen i A r t h a n d B e r t h e t 
e Sebastião B r a z de O l i v e i r a , n a 
qual idade de representantes d a 
pas ta d a Produção, José de A n g e ­
l i s Cortez , representando o M i n i s ­
tério da A g r i c u l t u r a , U r i e l B r a n c o 
da R o c h a , pe la Facu ldade de M e ­
d i c i n a Veterinária da U n i v e r s i d a ­
de de São P a u l o e Santo L u n a r -
de l i , da Federação da A g r i c u l t u r a 
do Es tado de São P a u l o . 

P R E F E I T O S DO . . . 
(Conclusão da l . a página) 

bolo i a liderança e o símbolo das 
esperanças de São P a u l o " . 

D E F I N I Ç Ã O 
Também o governador A b r e u 

Sodré, ao fazer u m a prestação de 
contas do que vem sendo r e a l i z a ­
do no setor admin i s t r a t ivo do E s ­
tado, ressal tou a necessidade de 
u m a união e m termos políticos, 
" p a r a u m a definição do que seja 
a preocupação po l i t i ca do Governo 
de São P a u l o , com relação não 
somente à po l i t i ca de admin i s t r a r , 
como também no que diz respeito 
à política de a f i rmar idéias, p a r a 
que a nação b ras i l e i r a e São P a u l o 
possam rea f i rmar o seu pensa­
mento democrático " . 

"Pensamen to esse — acrescen­
tou o governador A b r e u Sodré — 
n a m e s m a l i n h a do pensamento 
do G o v e r n o Federa l , ao qua l es­
tamos engajados pe la m e s m a v o n ­
tade de t raba lhar e de e r ig i r u m a 
n o v a democrac ia p a r a este país. 
U n i d o s pe la m e s m a f idel idade que 
temob pa ra com o G o v e r n o F e ­
dera l e p a r a com o povo, de ga ­
r a n t i r a democrac ia bras i le i ra , 
através dos ens inamentos e das 
afirmações nascidas no movimen to 
revolucionário de 1964". 

O M A N I F E S T O 
E ' o seguinte, na íntegra, o m a ­

nifesto de apoio ao governador 
A b r e u Sodré: 

" O s prefeitos e vereadores do 
in te r io r de São Paulo , aqui r e u n i ­
dos, no momento em que vossa ex­
celência cumpre m a i s uma etapa 
de seu esclarecido, dinâmico e 
honesto Governo , apresentam ao 
eminente governador dos paul is tas 
a sua ma i s i r r e s t r i t a sol idariedade 
e o seu mais decidido apoio . 

C o m efeito, senhor governador, 
somos tes temunhas — e a História 
confirmará e m tempo hábil — de 
que vossa excelência t e m sido, à 
frente dos dest inos de São Pau lo , 
tan to no setor admin i s t r a t ivo , — 
const ruindo escolas, rodovias e o u ­
tras obras de grande valor , — como 
no setor pol i t ico , aquele t imonei ro 
seguro, demonst rando — sempre — 
a visão e o porte do verdadeiro es 
tad is ta que São P a u l o e o B r a s i l 
tanto respei tam e a d m i r a m . 

A presença, pois, de vossa exce­
lência no governo de São Pau lo , 
t em s ignif icado a mais segura g a ­
r a n t i a da cont inu idade d a r evo lu ­
ção democrática de 1964, n u m a a u ­
têntica liderança que, presente e 
atuante, t em sabido, ao lado do 
eminente m a r e c h a l A r t h u r da Cos ­
ta e S i l v a , conduzi r este País, aque­
le c l i m a de paz e t ranqui l idade que 
hoje podemos desfrutar e m nossa 
t e r r a . 

E nós. do in te r io r paul i s ta , que 
fazemos parte daquele autêntico 
"mutirão" democrático preconizado 
por vossa excelência, desde os p r i ­
mei ros dias de seu produt ivo gover­
no, queremos reaf i rmar , neste 
Mani fes to , toda a nossa confiança, 
t an to n o encaminhamen to dos p r o ­
blemas adminis t ra t ivos , como n a 
liderança política que vossa exce­
lência, por força da autent ic idade 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
D I Á R I O OFICIAL 

RUA DA GLÓRIA N . S58 — S iO PAULO 
Diretor: Wandick Freitas 

Gerente: Gabriel Greco 

Diretor de Redação Substituto: Albino Guimarães Amaral 

Telefones 
D i r e t o r i a 
Gerência 
Exped ien te 
Seção do Pessoa l . . 
Con tador i a 
Tesou ra r i a e P u b l i ­

cações 
Ass ina tu ras e A r q u i ­

v o . . 
Redação 
Revisão 
O f i c i n a do J o r n a l . 
Impressão e M a n u ­

tenção 

278-S6S3 
278-5886 
278-7343 
278-7132 
278-5897 

278-5815 

278-5859 
278-4096 
278-5753 
278-5688 

S E Ç Ã O D O M A ­
T E R I A L ( A l m o ­
xar i fado) 

R u a da G l o r i a , 891 

S E R V I Ç O S D E 

A R T E S G R Á F I ­

C A S 

R u a dos Es tudantes , 
394 

278-5724 

I Chef ia . . 

278-71420fic inas . 

Venda avulsa 

34-2985 

36-7396 

N Ú M E R O D O D I A . . N C r f 0,20 

N U M E R O A T R A S A D O . . . NCrÇ 0,25 

Assinaturas 

DIÁRIO DA JUSTIÇA DlkMO DO EXECUTIVO 

DIÁRIO DE IN EDITORIAIS 
A N U A L . . . . . . N C r $ 30,00 

S E M E S T R A L N C r $ 15,00 

Ac assinatarar podem ser tomadas era qualquer data c 
os prazos de 1 ano ou 6 meses, são contados do dia imediato 
ao que constar do recibo 

Os tuncionirior públicos gozarão de desconto de 30% 
— mediante apresentação de comprovante, que é isento de selo 
e de reconhecimento de firma — assinado po. autoridade com­
petente. 

P A R A A C O M P R A D E I M P R E S S O S E M G E R A L , 
C O L E Ç Õ E S D E L E I S E D E C R E T O S . F O L H E T O S , S E -
P A R A T A S , J O R N A I S A T R A S A D O S . E P A R A C O N S U L T A 

RUA DA GLORIA N 346 
73 

J L . 

das atitudes, vem assumindo em 
p r o l dos ideais democráticos de 
nossa gente. 

E queremos de ixar b e m claro, 
senhor governador, neste i m p o r t a n ­
te momento d a v i d a política de 
nosso estado, que nós, os homens 
de responsabi l idade partidária do 
in ter ior , não acei tamos ou t ra l i d e ­
rança que não seja a de vossa ex­
celência. Nas suas mãos, p o r t a n ­
to, eminente governador Rober to 
Costa de A b r e u Sodré, nós, os pre­
feitos, os vereadores, as lideranças 
munic ipa i s , enf im, depositamos nas 
mãos honradas de vossa excelência 
toda a confiança, todas as esperan­
ças de u m povo que, u n i d o nos 
ideais revolucionários de 1964, o u ­
t r a coisa não deseja senão a de 
con t inuar t r aba lhando em paz, p a ­
r a a grandeza deste B r a s i l . 

Gove rnador A b r e u Sodré: esta é 
a h o r a dec i s iva . O povo paul is ta 
— f i e l à p a l av ra empenhada pelo 
eminente bras i le i ro m a r e c h a l A r ­
t h u r da Costa e S i l v a — diz aqui 
presente ao chamamento c iv ico do 
A t o Cons t i t uc iona l n . 54, que d i tou 
normas pa ra a reorganização p a r ­
tidária. 

O povo paul i s ta , está com o g r a n ­
de governador, que a Revolução 
B r a s i l e i r a e m bôa h o r a colocou à 
frente dos seus dest inos. 

O povo de São P a u l o está ao seu 
lado, governador A b r e u Sodre . 
Conte conosco" . 

Posse do Conselho 
Técnico das Estâncias 

C o m atribuições das m a i s i m ­
portantes n a v i d a das estâncias c l i ­
máticas e h id romine ra i s do Es tado , 
deverá ser empossado no próximo 
d i a l . o de ju lho , às 11 horas, no 
gabinete do secretario de C u l t u r a , 
Esportes e T u r i s m o do Estado, s r . 
O r i a n d o Zancaner , o C o n s e l h o 
Técnico das Estâncias cr iado por 
decreto de novembro de 1968, e que 
será in tegrado por elementos p e r ­
tencentes aos quadros das diversas 
secretarias de Estado e de e n t i d a ­
des de engenhar ia . 

Ficará, assim, o Conselho Téc ­
n ico das Estâncias, subordinado ao 
F u n d o de M e l h o r i a das Estâncias 
iFUMEST), constituído dos srs. : 
E d u a r d o P i r e s de C a m p o s e E d e n y r 
M a c h a d o , pe la Secre ta r ia de c u l ­
tura , Esportes e T u r i s m o ; Ca r lo s 
A lbe r to M a r t i n i Pupo , pela Sec re ­
t a r i a dos Serviços e Obras Públicas; 
E o l o de A r r u d a M i l a n o , pe la Secre ­
t a r i a da Saúde Pública; R o l a n d 
George Assaf , pela Secre ta r ia de 
E c o n o m i a e P l ane j amen to ; Sérgio 
M a n o e l Z a n i n , pe la Secre ta r ia do 
In te r io r ; Sydney Costa , pe la Secre­
t a r i a da F a z e n d a ; G i lbe r to Aran te s 
Lenhoso , pelo Ins t i tu to de E n g e ­
n h a r i a ; e Car los Eduardo P o m p e u 
pelo Ins t i tu to dos Arqui te tos . 

DIÁRIO DO EXECUTIVO 
GOVERNO DO ESTADO 

D E C R E T O N." 58.066, D E 24 D E J U N H O D E 1969 

Dispõe sobre a incidência do I . C . M . em operações com leite c r u e dá 
outras providências 

R O B E R T O C O S T A D E A B R E U SODRÊ, G O V E R N A D O R D O 
E S T A D O D E SÃO P A U L O , usando de suas atribuições legais, 

D e c r e t a : 
A r t i g o 1.° — Até 31 de dezembro de 1969, a p r i m e i r a saída de leite 

c ru , do estabelecimento e m que t iver sido produzido, com dest ino a comerciante 
o u i n d u s t r i a l deste Estado, inc lus ive cooperativas, dará ao estabelecimento des­
tinatário di re i to a u m crédito do imposto de circulação de mercadorias , n a f o r m a 
e no l imi te previstos neste ar t igo. 

§ 1." — O crédito será ca lculado sobre o efetivo va lor de "cada l i t r o 
do produto eu t rado n o estabelecimento destinatário. 

§ 2.° — Exc lus ivamen te p a r a f ins de crédito f iscal , o va lor m e n c i o ­
nado no parágrafo anter ior não poderá exceder a N C r $ 0,26 (vinte e seis c en t a ­
vos) por l i t ro . 

§ 3.° — P a r a efeito de apuração do crédito, eonsiderar-se-á e m sepa­
rado o va lor atribuído a cada l i t r o dos denominados " l e i t e quota" , " l e i t e e x t r a -

quota" e " le i t e ácido", observado sempre, e m qualquer caso, o disposto nos pará­
grafos anteriores. 

§ 4." — D a N o t a de E n t r a d a de Mercador ias , e m i t i d a pelo estabe-
destinatário, deverão constar todos os requisitos exigidos e especial-lecimento 

mente : 
a) va lor efetivo, em separado, dos leites 'quota" , "extráquota" e 

"ácido"; 
b) va lor pa ra efeito de cálculo do crédito, em separado, dos leites 

"quota" , " ex t r aquo ta" e "ácido"; 
c) importância do imposto a creditar , observados o va lor efetivo ou 

o l im i t e previsto no parágrafo 2." deste art igo, conforme o caso. 
A r t i g o 2.° — A cooperat iva que optar pelo favor f i sca l previsto no 

ar t igo anter ior não fará jus, re la t ivamente às operações efetuadas com leite cru, 
à isenção a lud ida no inc iso X X X I I I do ar t igo 5.° do Regu lamen to do I . C . M . , 
c o m a redação dada pelo ar t igo 1.° do Decre to n . 51.345, de 31 de jane i ro de 1969. 

§ 1.» — A opção será mani fes tada através de declaração, e m dua3 
Vias, ao Pos to F i s c a l a que estiver subord inada a cooperat iva. 

§ 2 ° — A p r i m e i r a v i a será a rqu ivada n a repartição f isca l e a se­
g u n d a devolvida à coopera t iva como comprovante da entrega. 

§ 3.° — F i c a m dispensadas de apresentar nova declaração as coope-


